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Resumen

QUEIROS, M. & J. ORMONDE (1987). Contribución al conocimiento citotaxonómico de la flora
de las Azores. II. Anales Jará. Bot. Madrid 44(2): 255-273 (en portugués).

Se estudian cariológicamente poblaciones correspondientes a 7 táxones de la flora de las
Azores, encontrándose los números cromosomáticos siguientes: Polypodium macaronesi-
cum, In = 74; Pteris incompleta, 2n = 58; Pteris tremula, 2n = c. 232; Asplenium adiantum-
nigrum var. adiantum-nigrum, n = 72; Phyllitis scolopendrium subsp. scolopendrium, n = 36;
Athyrium filix-femina subsp. filix-femina, n = 40; Dryopteris azorica, 2n = 82. Todas las
observaciones concuerdan con las de varios autores que han estudiado estas especies. Se
hacen algunas consideraciones de orden taxonómico y fitogeográfico sobre las especies estu-
diadas.
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Abstract

QUEIRÓS, M. & J. ORMONDE (1987). Contribution to the cytotaxonomic knowledge of the
flora of the Azores. II. Anales Jard. Bot. Madrid44(2): 255-273 (in Portuguese).

Seven species from the Azores were studied karyologically: Polypodium macaronesicum,
2« = 74; Pteris incompleta, 2n = 58; Pteris tremula, In = c. 232; Asplenium adiantum-nigrum
var. adiantum-nigrum, 2n = 72; Phyllitis scolopendrium subsp. scolopendrium, n = 36; Athy-
rium filix-femina subsp. filix-femina, n = 40; Dryopteris azorica, 2n = 82. The chromosome
numbers of these species agree with those previously determined by other authors. Some
taxonomical and phytogeographical considerations of these species are discussed.
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INTRODUCÁO

Em 1984 apresentámos urna primeira nota citotaxonómica relativa a algumas
especies da flora dos Azores. Nela se focava o interesse e preméncia desses estu-
dos devido ao empobrecimento florístico resultante da aecáo antropogénica que
submete a vegeta$áo e flora do arquipélago a urna grande alteracáo.
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Por outro lado, há necessidade de se promoverem continuamente investiga-
góes para esclarecimento de problemas taxonómicos que, por vezes, surgem
naquelas ilhas. Além disso, é de referir que sao pouco abundantes os trabalhos
citotaxonómicos relativos a plantas provenientes dos Azores. Quanto as Pterido-
fitas apenas tém sido apresentados estudos relativos a especies pertencentes aos
géneros Asplenium L. e Dryopteris Adanson.

Corn a publicac.no do trabalho de MANTÓN (1950) sobre Pteridofitas, póde-se
estabelecer correctamente os números cromossómicos gaméticos e somáticos
(n, 2n) de muitas especies anteriormente mal determinadas, o número básico da
maior parte dos géneros e as relagóes filogenéticas entre especies e géneros.

Últimamente, corn o auxilio de estudos cromatográficos e de programas de
hibridacáo em especies do género Dryopteris, conseguiu-se esclarecer as relacóes
genéticas entre especies europeias, macaronésicas e norte americanas.

Conscientes da importancia dos estudos citotaxonómicos apresenta-se, nesta
segunda contribuicáo, o resultado das nossas mais recentes observacóes em sete
Pteridofitas que fazem parte da flora agoriana.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado tem como origem populagóes de diversas localidades da
ilha Terceira que foi trazido vivo e envazado no Jardim Botánico da Universidade
de Coimbra, onde tem sido conservado em estufas.

Para a observa$áo dos cromossomas somáticos utilizamos a técnica referen-
ciada no primeiro trabalho da serie (QUEIRÓS & ORMONDE, 1984) e para o estudo
da meiose utilizamos o método clássico do esmagamento de células máes dos
esporos em carmim acético, sem previa fixacáo.

Os espécimes-testemunho encontram-se no Herbario do Museu, Laboratorio
e Jardim Botánico desta Universidade.

A ordem e circunscri^áo das familias e dos géneros sao as propostas por PICHI-
SERMOLLI (1977).

A abreviatura TER, já anteriormente adoptada, designa a Ilha Terceira.

OBSERVACÓES

POLYPODIACEAE

Polypodium macaronesicum Bobrov

TER: Sao Mateus da Calheta, Canada do Capitáo-Mor, 2-VIII-1968, Ormon-
de, s.n./68.

Os únicos dados cariológicos conhecidos para esta especie foram postos em
evidencia por NARDI (1977b), que determinou n = 37, para individuos de Gran
Canaria (tab. 1). Encontramos 2n = 74 (fig. 1) nos individuos da populacáo ácima
mencionada da Ilha Terceira. Os cromossomas apresentam constituigóes media-
nas, sub-medianas e termináis.

O facto dos cromossomas se apresentarem pouco espadados na placa metaf ási-
ca, nao nos permite estabelecer convenientemente homologías cromossómicas.
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TABELA 1

POL YPODWM MA CA RONESICUM

Origem

Gran Canaria, Caldera de
Bandana

n

37

2n

-

Grau
depolipl.

x = 37

2x NARDI

Autor Ano

1977b

Fig. 1. — Polypodium macaronesicum, 2n = 74 (Ilha Terceira, Sao Mateus da Calheta, Canada do Capi-
tao Mor).

PTERIDACEAE

Pteris incompleta Cav.

TER: Terra Cha, Canada do Negro, 21-VIII-1984, Ormonde, n.° 22/84.

SCHIFFERDECKER (1957) determinou nesta especie 2n = 58 e WALKER (1962)
n = 29 (tab. 2). As nossas observac,óes confirman estes resultados, pois que encon-
tramos também 2n = 58 ñas metafases somáticas da raíz dos espécimes observa-
dos (fig. 2). Nao conhecemos quaisquer referencias cariológicas relativamente a
espécimes abónanos.

Os cromossomas sao longos, de constrigóes medianas, sub-medianas e sub-
terminais.

TABELA 2

PTERIS INCOMPLETA

Grau
Origem n 2n depolipl. Autores Ano

* = 29

Inst. Bot. Freiburger - 58 2x SCHIFFERDECKER 1957
Madeira 29 - 2x WALKER 1962
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Fig. 2. — Pteris incompleta, 2« = 58 (Ilha Terceira, Terra Cha, Canada do Negro).

Pteris tremula R. Br.

TER: Terra Cha, Canada do Negro, 21-VIII-1984, Ormonde, n.° 23/84.

O número somático de cromosomas, para esta especie, 2n = c. 190, foi deter-
minado por LITARDIÉRE (1921) e 2n = 232 por WALKER (1962). Por sua vez,

TABELA 3

PTERIS TREMULA

Origem

Desconhecida
Nova Zelandia
Inst. Bot. Freiburger
Australia

n

—

c. 120
c. 116

—

2n

c. 190
-
-

232

Grau
de polipl.
x = 29(58)

&t(?)
8*(?)
8*(4x)

8x

Autores

LITARDIÉRE
BROWNLIE
SCHIFFERDECKER
WALKER

Ano

1921
1957
1957
1962

Fig. 3. — Pteris tremula, 2n = c. 232 (Ilha Terceira. Terra Cha, Canada do Negro).
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BROWNLIE (1957) refere n = c. 120 e SCHIFFERDECKER (1957) n = c. 116 (tab. 3).
Nenhuma destas contagens se refere a espécimes ac,orianos.

Na populacho objecto deste estudo encontramos 2n = c. 232 (fig. 3).
A morfología dos cromossomas da guarni§áo é difícil de estabelecer dado o

seu elevado número e o facto de os mesmos se apresentarem muito juntos na placa
metafásica. Todavía, a maior parte deles parece apresentar constriñes medianas
e sub-medianas.

ASPLENIACEAE

Asplenium adiantum-nigrum L. var. adiantum-nigrum

TER: Sao Mateus da Calheta, Canada dos Folhados, 21-VIIM984, Ormonde,
n.° 28/84.

Sao numerosos os autores que determinaran! n = 72 e 2n = 144 para esta espe-
cie (tab. 4). Todavía, em plantas de origem desconhecida, LITARDIÉRE (1921)
determinou 2n = c. 124. O estudo que efectuamos permitiu-nos encontrar n = 72
(fig. 4).

A meiose decorre regularmente, con a formacjio de 72 bivalentes. Trata-se de
un taxon tetraploide de base x = 36.

TABELA 4

ASPLENIUM ADIANTUM-NIGRUM

Origem

Desconhecida
Cornualha
Cornualha
Cornualha
Irlanda, Carlow
Europa central, Meran, Sul

doTirol
Odenwald
Elsass
Freiburg
Quénia
Tanzania
Suic.a
Europa central
Himalaia
Inglaterra, Cornualha
Irlanda
Luxemburgo
Quénia
Transval

n

—
72
-
-
—

-
-
-
—
72
72
—
-
—
72
72
72
72
72

2n

c. 124
—

144
144
144

144
144
144
144
—
-

144
144
144
-
—
—
-
-

Grau
depolipl.
x= (12)36

4c(?)
Ax
Ax
Ax
Ax

Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax
Ax

Autores

LITARDIÉRE
MANTÓN
MANTÓN
MANTÓN
SHIVAS

MEYER
MEYER

**
WALKER (in MANTÓN, 1959)

MEYER
MEYER
BIR
SHIVAS

**

Ano

1921
1950
1953
1955
1955

1958
1959

1959

1960
1961
1967
1969
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Origem

Colorado
Arizona
Espanha, Teruel, Sra. de

Albarracin
Escocia
Europa
Escocia
Cornualha
Escocia
Cornualha
Córsega
Madrid
IlhasChanel
Escocia
Córsega

TABELA 4 (cont.)

ASPLENIUM ADIANTUM-NIGRUM

n

72
72

-
72
72
72
72
72
72
72
-
—
—
—

2n

—
-

144
-
-
-
-
-
-
-

144
144
144
144

Grau
depolipl.
* = (12)36

4x
4x

4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x
4x

Autores

SHIVAS

LOVE & KJELLQVIST
ROBERTS & STIRLING
BOUHARMONT
SLEEP, & a/.

SLEEP

RIVAS MARTÍNEZ & al.
SLEEP

Ano

1969
"

1972
1974
1977
1978

1980

1981
1983

Fig. A. — Asplenium adiantum-nigrum, n = 72 (Ilha Terceira, Sao Mateus da Calheta, Canada dos Folhados).

Phyllitis scolopendrium (L.) Newman subsp. scolopendrium

TER: Sao Mateus da Calheta, Canada dos Folhados, 21-VIII-1984 Ormonde
n.° 33/84.

Estudos efectuados por diversos autores mencionam, para esta especie,
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2n = 72 (REEKMANS, 1957; MEYER, 1958a 1958b, 1960b; EMMOTT, 1964; LOVE &
LOVE, 1973; RIVAS MARTÍNEZ & al., 1981); n = 36 (MANTÓN, 1950; VAZART,
1956; REEKMANS, 1957; KEMPF, 1967; Lovis & VIDA, 1969); n = c. 36 (GIRARD
& Lovis, 1968) e 2n = c. 64 (LITARDIÉRE, 1921) (tab. 5).

As nossas observares confirmaram o número n = 36 (fig. 5). A meiose deco-
rre regularmente corn a formacáo de 36 bivalentes.

TABELA 5

PHYLLITIS SCOLOPENDRIUM

Origem

Desconhecida
Inglaterra
Montmartre
Bélgica, Engis
Bélgica, Huy
Belgica, Comblain
Bélgica, Fonds de Forét
Suíca
Suíc,a
Suíc,a
Inglaterra
Turquía
Alsácia
Inglaterra, Guernsey
Hungría
Regiáo Boreal
Regiáo de Madrid

n

—

36
36
36
36
36
36
-
-
-
-
-
36

c.36
36
-
—

c.64
-
-
72
72
72
72
72
72
72
72
72
-
-
-
72
72

Grau
depolipl.
* = (12)36

2x(?)
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x
2x

Autores

LITARDIÉRE
MANTÓN
VAZART
REEKMANS

MEYER
MEYER
MEYER
EMMOTT

KEMPF
GIRARD & Lo vis
Lovis & VIDA
LOVE & LOVE
RIVAS-MARTÍNEZ & al.

Ano

1921
1950
1956
1957

1958a
1958b
1960b
1964

1967
1968
1969
1973
1981

Fig. 5. — Phyllitis scolopendrium, n = 36 (Ilha Terceira. Sao Mateus da Calheta, Canada dos Folhados).
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ATHYRIACEAE

Athyrium filix-femina (L.) Roth subsp. filix-femina

TER: Caminho do Cabrito, próximo da Achada, 20-VIII-1984, Ormonde
n.° 14/84.

Sao numerosos os autores que estudaram cariologicamente esta especie corn
resultados nem sempre concordantes (tab. 6).

TABELA 6

ATHYRIUM FILIX-FEMINA SSP. FILIX-FEMINA

Origem

Chelsea, Physic Garden
Escocia
Yorkshire
O Lillehammer, Hunder
Islandia
Finlandia
Finlandia
Italia, Calabria
Massi?o Florestal
De Haguenau

Islandia
Italia, Messina
Coimbra
Serra da Lousá

n

38-40
40
40
-
-
40
40
40
50

5011+21
4011+61
3011+61

-
—
40
40

2n

76-80
—
—
80
80
-
-
-
-
-
-
-
80
80
-
-

Grau
depolipl.
x = (10)40

2x
Zx
2x
2x
2x
2x
2x
2x

2x(?)
2x(?)
2*(?)
2x(?)

2x
2x
2x
2x

Autores

FARMER & DlGBY
MANTÓN

BROGGER
LOVE & LOVE
SORSA
SORSA
FABRI
KEMPF

Lóve & Love (in LO VE)
BRULLO & al.
QUEIRÓS & al.

Ano

1907
1950

1960
1961
1961
1962
1963
1967

"
1976
1982
1984

Fig. 6. — Athyrium filix-femina, n = 40 (Una Terceira, Caminho do Cabrito, próx. da Achada).
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Em todos os individuos estudados, provenientes da localidade ácima mencio-
nada, encontramos n = 40 bivalentes, verificando-se que a meiose decorria regu-
larmente em todos eles (fig. 6a, b).

ASPIDIACEAE

Dryopteris azorica (Christ.) Alston

TER: Caminho do Cabrito, próximo da Achada, 20-VIII-1984, Ormonde
n.° 16/84.

Os estudos cariológicos de que temos conhecimento, empreendidos por varios
autores nesta especie endémica dos Acores, levaram ao estabelecimento de n = 41
e 2n = 82 cromossomas (tab. 7). Nos espécimes observados determinamos tam-
bém 2n = 82 (fig. 7). Os cromossomas sao longos, de constricóes medianas, sub-
medianas e termináis.

TABELA 7

DRYOPTERIS AZORICA

Origem

Agores, S. Miguel, Sete
Cidades

Azores, S. Miguel
Acores
Azores, S. Miguel, Sete

Cidades
Agores
Agores.Faial

n

41
41
41

41
41
—

2n

-
-
-

-
-
82

Grau
depolipl.

* = 41

2x
2x
2x

2x
2x
2x

Autores

WlDÉN & al.
GlBBY & al.
GIBBY & WALKER

GIBBY & al.
GIBBY
GIBBY

Ano

1975
1977
1977

1978
1979
1983

Fig. 7. — Dryopteris azorica: 2« = 82 (Una Terceira, Caminho do Cabrito, próx. da Achada).
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ALGUMAS CONSIDERACOES

1. Polypodium macaronesicum Bobrov

O estudo do género Polypodium L. das Ilhas Macaronésicas tem levantado
problemas de ordem taxonómica devido á divergencia de opiniáo entre os autores
que se debrugaram sobre o assunto.

NARDI (1977a, 1977b, 1979), reconhecendo diferencas morfológicas entre as
plantas de Polypodium cambricum L. (= P. australe Fee) da regiáo mediterránica
e as das Ilhas Macaronésicas, atribuí a estas últimas categoría subespecífica, corn
o epíteto azoricum, já anteriormente utilizado por VASCONCELLOS (1968), na
mesma categoría taxonómica, em P. vulgare L.

As contagens cromossómicas (n = 37) determinadas pelo primeiro daqueles
autores (NARDI, 1977b), foram por ele consideradas como um argumento válido
a reforcar as suas conclusóes. Nao deixa, todavia, de verificar urna certa diferen-
ciac.áo topodémica entre as plantas referentes ao género Polypodium existentes
em cada um dos arquipélagos: Acores, Madeira e Canarias.

FRASER-JENKINS (1982) distingue duas entidades subespecíficas em Polypo-
dium cambricum, embora se baseie ñas diferencas morfológicas observadas por
NARDI (1977b). Assim, as plantas das Canarias constituiriam, segundo ele, a
subsp. macaronesicum (Bobrov) Fraser-Jenkins (FRASER-JENKINS, l.c.) e as dos
A$ores a subsp. azoricum (Vasconcellos) Nardi. Já em 1980, ROBERTS, tal como
DIAZ & SALVO (1979), considera que as características morfológicas que distin-
guem o Polypodium das Ilhas do Atlántico Norte das do Polypodium cambricum
sao suficientes para que lhe seja, de facto, atribuido categoría específica e retoma
o binóme P. macaronesicum validamente publicado por BOBROV (1964). Consi-
derando, porém, significativas as diferencas existentes entre as populacóes dos
diferentes arquipélagos macaronésicos, propóe-se estudar o problema corn a
colaborado de Page, admitindo a possibilidade de lhes dar tratamento subespecí-
fico. Considera ainda que devem ser estabelecidas as inter-relac,óes genéticas corn
as outras especies do complexo P. vulgare da Europa e da América do Norte.

R. Fernandes (1985, común, pessoal) é de opiniáo que haverá duas entidades
taxonómicas a nivel subespecífico em P. macaronesicum: subsp. azoricum, para
as plantas dos Agores, e a subsp. macaronesicum, para as das Canarias e para as
da Madeira, devendo dar-se, as desta última, no entanto, a categoría varietal.

Para explicar a origem das diversas especies do complexo Polypodium vulgare
L., tém sido apresentadas a algumas hipóteses, sendo a de MANTÓN (1950) a mais
aceite.

Segundo esta autora, existiría um grupo ancestral diploide, o qual se teria
expandido, durante o Terciario, no hemisferio norte e diferenciado geográfica e
ecológicamente. Corn as glaciacóes, algumas especies ter-se-iam extinto, sobrevi-
vendo outras em áreas de refugio, situadas na Europa austral, África boreal,
América do Norte, oriental e ocidental, e ainda em algumas regióes da Asia. Ao
ressurgirem melhores condigóes de vida, estas especies teriam iniciado nova
expansáo para a maior parte das áreas que anteriormente haviam ocupado,
embora nunca viessem a contactar entre si.

Relativamente as populagóes tetraplóides europeias, poder-se-iam considerar
pertencentes a urna especie recente (P. vulgare) a qual se teria espalhado rápida-
mente ñas áreas da Europa submetidas a condic,óes desfavoráveis.
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Esta especie tetraploide teria hibridado corn populacóes sobreviventes do
grupo ancestral diploide, dando origem ao aparecimento de urna nova expécie
hexaplóide — Polypodium interjectum Shivas.

Baseados em MANTÓN (1950), FERNANDES (1968), DÍAZ & SALVO (1979) e
SALVO (1982) consideram que P. cambricum terá sido a única especie europeia
que sobreviveu na regiáo mediterránica, tendo-se refugiado, durante os períodos
mais fríos, ñas áreas menos atingidas pelo abaixamento da temperatura — África
boreal-ocidental e Unas Macaronésicas. Daqui se teria efectuado a sua reinvasáo
da Europa.

Por outro lado, a semelhanc.a existente entre P. macaronesicum e P. cambri-
cum, ambos diplóides (NARDI, 1977b) e corn soros próvidos de paráfises, sugere
a proveniencia de um ancestral comum, possivelmente o antigo grupo diploide
proveniente da flora tropical terciaria (DIAZ & SALVO, 1979; SALVO, 1982).

O Polypodium macaronesicum teria evolucionado dentro das condic,óes
paleomediterránicas miocénicas enquanto que P. cambricum ter-se-ia adaptado
a condi§óes mais xéricas. Corn as glaciacóes, o primeiro ficou confinado ás locali-
dades onde as condic.óes terciarias termohidrófitas aínda persistem, enquanto que
o segundo permanecería durante estes períodos fríos, em localidades onde as gla-
cia?óes se fizeram sentir sem tanta intensidade, aproveitando, no entanto, as
interglaciagóes para se expandir.

Quanto a nos, a origem de P. macaronesicum nao deve ser diferente da de
outras especies macaronésicas. Poder-se-áo aventar duas hipóteses:

1.a Com a deriva dos continentes, diversas populacóes do grupo ancestral
diplóde, entáo isoladas mercé da acgáo das glaciales, ter-se-iam dife-
renciado progressivamente entre si.

2.a Populac.óes europeias diplóides, com o mesmo genoma, teriam procu-
rado refugiar-se, aquando das glaciales, na regiáo tetiana-terciária, até
ás Canarias, ressurgindo após as glaciagóes na Europa austral até ao sul
das Unas Británicas. Essas populacóes podem considerar-se como reli-
quias ñas regióes mencionadas.
Na Macaronésia, as popula?óes ter-se-iam diferenciado nao só relativa-
mente ás da regiáo mediterránica e Unas Británicas, mas aínda entre cada
um dos arquipélagos que constituem a referida regiáo.

2. Pteris incompleta Cav.

A nomenclatura desta especie tem levantado alguma controversia entre os
botánicos, tendo a maioria deles atribuido á mesma o nome Pteris arguta Aiton,
enquanto que outros a designam por P. serrulata Forssk.

MORTON (1969) esclarece o problema. Segundo ele, o binóme P. serratula nao
deve ser atribuido ás plantas de Espanha, Portugal, Marrocos e Ilhas Macaronési-
cas, urna vez que já tinha sido aplicado a urna planta da Arabia que nao corres-
ponde á especie descrita por AITON (1789). Assim, P. serrulata deve ser conside-
rado como nome supérfluo de P. dentata Forssk. Quanto a P. arguta, Morton con-
sidera-o um nome ilegítimo, porquanto Aiton inclui P. serrulata como seu sinóni-
mo. Desta maneira, aquele autor considera P. palustris Poiret o nome válido
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desta especie, cuja descriólo, baseada em plantas colhidas em Portugal, corres-
ponde ¡nteiramente á das plantas das áreas citadas.

NOGUEIRA (1983), ao procurar verificar a entidade conhecida como P. incom-
pleta, verificou que esta e P. palustris sao urna e a mesma entidade taxonómica.

Segundo o disposto no Código Internacional de Nomenclatura Botánica,
sendo o P. incompleta o nome mais antigo validamente publicado, deve ser este
o adoptado para as plantas da regiáo mediterránica ocidental e Unas Macaro-
nésicas.

O estudo cariológico do género Pteris L. foi exaustivamente realizado por
WALKER (1962). Esta autora fundamentou o seu trabalho em estudos cariológi-
cos que tiveram por objecto diversas especies de proveniencia bem determinada
e que foram efectuados quer por ela, quer por outros autores.

A omissáo do estudo de SCHIFFERDEKER (1957) no referido trabalho pode
explicar-se pelo facto de o material utilizado por este e cultivado no Instituto
Botánico de Freinburger ser de proveniencia desconhecida.

No que diz repeito a P. incompleta (= P. arguta), Walker considera-a urna
especie de reproduc.áo normal, ao contrario de Schifferdeker que a considera um
feto de reprodujo apogámica.

Tal como SALVO (1982), consideramos esta Pteridácea como um endemismo
macaronésico. Aparece como reliquia em Marrocos (Tánger) e na Península Ibé-
rica [Algeciras e Sintra (NOGUEIRA, 1983)].

Este taxon deveria fazer parte da vegetacáo termohigrófila que povoava as
regióes mediterránica e macaronésica durante o Oligoceno e Eoceno. Durante o
Plistocénico e como consequéncia do aparecimento das glaciales, este elemento
da floresta lauróide-tetiana acabou por ficar como reliquia na regiáo mediterrá-
nica ocidental.

3. Pteris tremula R. Br.

WALKER (1962), provavelmente pelas razóes atrás citadas, nao refere Schif-
ferdeker no seu trabalho sobre Pteris L., mas o de BRONWLIE (1957).

Este feto, originario da Australia, Nova Zelandia e Tasmania, tem sido intro-
duzido em todo o mundo como planta ornamental tornando-se, por vezes, subes-
pontáneo ñas zonas temperadas quentes. Nos Acores já foi referenciado ñas ilhas
Faial, Terceira e Sao Miguel em condic.óes de subespontaneidade.

4. Asplenium adiantum-nigrum L. var. adiantum-nigrum

MANTÓN (1950), estudando a cariologia de espécimes de A. adiantum-nigrum
provenientes da Cornualha, determinou, pela primeira vez neste taxon, o número
meiótico n — 72.

Em prosseguimento destes estudos (MANTÓN, 1955) verificou aínda a exis-
tencia de dois citótipos, isto é, populares diplóides e tetraplóides, ñas Ilhas Bri-
tánicas.

No mesmo ano, SHIVAS (1955), considera a existencia de duas Subespecies em
A. adiantum-nigrum: as plantas diplóides corresponderiam a A. adiantum-nigrum
subsp. onopteris (L.) Heufl. e as plantas tetraplóides a A. adiantum-nigrum
subsp. adiantum-nigrum.

Durante algum tempo considerou-se que em A. adiantum-nigrum existiam
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duas racas citológicas, urna diploide, corn n = 36, e outra tetraploide, corn n = 72
Simultáneamente o A. onopteris L. era considerado, por alguns autores, como
especie independente de A. adiantum-nigrum e por outros como urna subespecie
deste (MEYER, 1957, 1958a, 1958b, 1959, 1960a, 1960b, 1961; CHIARUGI, 1960;
FABRI, 1963).

SHIVAS (1969) mercé de estudos efectuados em espécimes de A. adiantum-
nigrum provenientes de varios países da Europa, do Transval (África do Sul) e do
Colorado e Arizona (Estados Unidos da América do Norte), chegou á conclusáo
que a especie, morfológicamente muito variával, era alotetraplóide corn n = 72,
proveniente da hibrida§áo entre espécimes diplóides de A. cuneifolium Viv. e
A. onopteris, seguida duma duplicado dos cromossomas.

Estudos cariológicos empreendidos por ROBERTS & STIRLING (1974a, 1974b)
em plantas que ocorriam em rochas serpentinícolas da Escocia e Inglaterra, vie-
ram lancar alguma confusáo no problema. Estes autores determinaran! n = 36 e
n = 72 em plantas escocesas e n = 72 em plantas inglesas que consideraran!, quer
urnas, quer outras, morfológicamente semelhantes a A. cuneifolium da Europa
central.

Mais tarde, DESCHARTRES & al. (1978), baseados apenas no tamanho dos
esporos, pensam ter encontrado um citótipo tetraploide de A. cuneifolium, na
Córsega.

SLEEP & al. (1978), prosseguindo os estudos de ROBERTS & STIRLING (l.c.)
verificaram que todos os espécimes da Escocia anteriormente estudados por estes
autores e mantidos em cultura, eram todos tetraplóides (n = 72), tal como os das
Cornualha. Reiteram a opiniáo acerca de semelnanga corn A. cuneifolium, quer
sob o ponto de vista morfológico, quer pelo tamanho dos esporos e grau de poli-
ploidia. Apresentam duas hipóteses para explicar o facto: os espécimes estudados
seriam autotetraplóides e nesse caso estar-se-ia em presenca de A. cuneifolium ou
os mesmos seriam A. adiantum-nigrum alotetraplóides, semelhantes a A. cunei-
folium pelo facto de se desenvolverem em solos serpentinícolas ou ultra-básicos.

SLEEP (1980) prova que as plantas da Córsega, Escocia e Cornualha sao alote-
traplóides e nao autotetraplóides e pensa que o binóme A. cuneifolium nao deve
ser atribuido a qualquer populacho serpentinicola das Unas Británicas.

No prosseguimento destes estudos verifica (cf. SLEEP, 1983) que os espécimes
provenientes das Ilhas Channel, tal como os da Cornualha, Escocia e Córsega,
eram alotetraplóides corn 2« = 144. Simultáneamente concluí, pela contagem de
cromossomas efectuada em material proveniente da Serra da Bermeja (Espanha),
que este nao é mais do que formas serpentinícolas de A. adiantum-nigrum.

Relativamente a algumas populagóes da Galiza, HORJALES (1981) atribui-as a
A. cuneifolium que, no entanto, segundo a autora, podiam conviver corn espéci-
mes de A. adiantum-nigrum e de A. onopteris.

Em 1986, a autora verifica, através de estudos cariológicos por ela efectuados,
que essas populacóes eram tetraplóides, e atribui-as a A. adiantum-nigrum.

ORMONDE & NOGUEIRA (1984), baseados nos caracteres morfológicos apre-
sentados por SLEEP (1983) para distinguir as formas serpentinícolas de A. adian-
tum-nigrum das de A. cuneifolium sao de opiniáo de que esta última especie nao
ocorre na Península Ibérica, contrariamente a SILVA (1970) e RIVAS MARTÍNEZ
& al. (1973,1983).



268 ANALES JARDÍN BOTÁNICO DE MADRID, 44(2) 1987

Relativamente ao complexo A. adiantum-nigrum, nos Azores, FERNANDES
(1984) assinala dois espécimes, um do Corvo e outro da Terceira, que, pela forma
das pinas e das pínulas e pelo tamanho dos esporos, se aproximam do A. cuneifo-
lium. A autora refere, também, a existencia de espécimes cujas características
morfológicas os situam entre A adiantum-nigrum e A. onopteris, podendo, tai-
vez, segundo ela, serem híbridos triplóides. Um estudo posterior poderá clarificar
este problema.

É de assinalar que MANTÓN (1950), determinou em plantas da Madeira
n = 36, tendo-as designado por A. adiantum-nigrum var. acutum (Bory) Pollini
que actualmente é um dos sinónimos de A. onopteris.

A área de distribuicáo de A. adiantum-nigrum é muito complexa, ocorrendo
na maior parte de Europa, Macaronésia (excepto Madeira), algumas localidades
da América do Norte, montanhas de África e na Asia. A clarificac,áo do problema
só poderá ser feita ao estudar-se exaustivamente as populagóes sob o ponto de
vista citotaxonómico.

Provavelmente a origem da especie remonta aos fináis do Terciario, principios
do Quaternário (SALVO, 1982), a partir da hibridacáo entre A. cuneifolium e
A. onopteris, seguida de duplicado de cromossomas.

A. adiantum-nigrum, pela sua capacidade colonizadora superior á dos seus
progenitores, tem urna área de distribuic,áo mais ampla do que eles, distribuindo-
se por todo o hemisferio norte e em montanhas do hemisferio sul.

5. Phyllitis scolopendrium (L.) Newman subsp. scolopendrium

MANTÓN (1950), estudando espécimes de Phyllitis scolopendrium das Ilhas
Británicas determinou n = 36 e 2n = 72. Por apogamia induzida, a autora obteve
plantas corn 2n = 36. Nestas, artificialmente apogámicas, verificava-se durante a
meiose, a ausencia de emparelhamento cromossómico resultante da inexistencia
de homología entre eles, constituindo assim urna serie monoplóide. Este facto
vem provar, sem qualquer ambiguidade, que P. scolopendrium é urna especie
diploide.

A categoría taxonómica de Phyllitis tem ocupado diversos autores.
Considerares interessantes sao levantadas por EMMOTT (1964) sobre a opi-

niáo de COPELAND (1947) relativa a inclusáo de Phyllitis Hill e Ceterach Willd em
Asplenium L. Por razóes de ordem prática, aquele autor prefere manter indepen-
dentes os tres géneros e conservar os respectivos nomes.

GlRARD & Lo vis (1968) sao de opiniáo que Phyllitis scolopendrium é um dos
progenitores de X Asplenophyllitis microdon, sendo o outro o Asplenium billotii
F. W. Schultz.

Em 1969, a origem daquele híbrido é igualmente estudada por Lovis & VIDA.
Pelo facto de terem sido encontrados híbridos, na natureza, entre Phyllitis scolo-
pendrium e especies de Asplenium (A. adiantum-nigrum, A. billotii, A. lepidum
C. Presl e A. trichomanes L.), os autores consideram que os dois géneros nao
podem ser considerados completamente isolados sob o ponto de vista genético.

Considerando um anacronismo a existencia de híbridos intergenéricos, pro-
póem a inclusáo de Phyllitis em Asplenium na categoría de seccáo ou de subgénero.

O facto do género Ceterach hibridar corn especies do género Asplenium, quer
na natureza, quer em cultura, já tinha levado VIDA (1963) a considerar este pro-
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blema de modo análogo. Esta opiniáo estende-se a outros géneros pertencentes á
familia das Aspleniaceae (Lovis, 1973,1977; Lovis & VIDA, 1969; VIDA, 1972).

TRYON & TRYON (1982) propóem a inclusáo de Phyllitis em Asplenium, mas,
relativamente a Ceterach, sao de parecer que permanece como género indepen-
dente. Concordamos corn a opiniáo de PICHI-SERMOLLI (1977) que mantém Phy-
llitis, Ceterach e outros géneros separados e independentes de Asplenium.

Baseado na sua ampla distribuigáo geográfica, PICHI-SERMOLLI (1977) consi-
dera o género Phyllitis bastante antigo, tendo-se diferenciado morfológica mas
nao genéticamente do género Asplenium. Por outro lado, SALVO & al. (1982) e
SALVO (1982) entendem que Phyllitis apresenta características muito mais evoluí-
das, portanto, de aparecimento mais recente que o género Asplenium, como seja:
urna lámina inteira e indúzio bivalve.

6. Athyrium filix-femina (L.) Roth subsp. filix-femina

Embora FARMER & DIGBY (1907) tenham estudado citologicamente este
taxon, foi MANTÓN (1950) quem primeira vez determinou o número exacto de
cromossomas gaméticos, n = 40.

A maior parte dos autores que estudaram citotaxonomicamente o género
Athyrium Roth concordam em que x = 40 seja o número básico do género (MAN-
TÓN & SLEDGE, 1954; BRONWLIE, 1958; LOVE & LOVE, 1961; FABRI, 1963; LOVE
&al., 1977;BRULLO&a/., 1982).

Consideramos que as plantas da Europa e da Macaronésia constituem a subes-
pecie tipo em Athyrium filix-femina, enquanto que ocorrem as Subespecies angus-
tatum (Willd.) R. Clausen, asplenoides (Desv.) Hultén e cyclosorum (Rupr.)
C. Chr. na América do Norte, a subespecie melanolepis (Franch. & Savi) Lóve &
Lóve na índia e a subespecie pectinatum (Wall.) Lóve & Lóve na Japao, tal como
consideram LOVE & al. (1977).

7. Dryopteris azorica (Christ.) Alston

Baseados em estudos cromatográficos, WIDÉN & al. (1970) verificaram que
D. azorica, endemismo ac.órico, apresenta urna íntima relac.áo como D. maderen-
sis Alston, especie endémica de Madeira, e corn D. intermedia (Muhl.) A. Gray,
da América do Norte. Aqueles autores, partindo da hipótese de D. azorica ser
urna especie diploide, consideram este taxon, e nao D. intermedia, um dos proge-
nitores ancestrais diplóides de D. dilatata pelo facto de ambos apresentarem
características morfológicas e compostos químicos idénticos.

WIDÉN & al. (1975), em plantas provenientes das Sete Cidades (Ilha de Sao
Miguel), determinaram o número n = 41, sendo diplóides, tal como D. maderen-
sis e D. intermedia. As plantas estudadas apresentavam também o mesmo número
de floroglucinóis. Estes dados, associados ás semelhanc,as morfológicas entre
estas especies e ao comportamento meiótico dos cromossomas, levaram estes
autores a concluir que os tres taxa sao conspecíficos.

É de notar que já em 1961, WALKER tinha observado as semelhan$as existen-
tes entre D. intermedia e D. maderensis relativamente á morfología das frondes e
ao tamanho dos esporos.

GIBBY & WALKER (1977) apresentam pravas citológicas de que as tres espe-
cies diplóides, D. azorica, D. intermedia e D. maderensis, se teriam originado a
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partir de um genoma ancestral comum. Verificaram, igualmente, que D. azorica
hibridava corn D. dilatata (Hoffm.) A. Gray e D. carthusiana (Vill.) H. P. Fuchs,
apresentando 41 bivalentes e 41 univalentes na meiose, comportando-se cromos-
somicamente na meiose como D. intermedia e D. maderensis.

Aqueles autores propóem que as tres especies sejam designadas como D. inter-
media "aggregate".

No prosseguimento dos estudos de hibridac,áo corn especies macaronésicas,
GIBBY & al. (1978) consideram o D. azorica um dos progenitores diplóides
de D. crispifolia Rasbach, Reichstein & Vida, endemismo acerico, sendo o outro
D. aemula (Ait.) O. Kuntze também diploide, mas corn urna distribuic,áo geográ-
fica muito mais ampla.

Ainda em consequéncia dos estudos de hibridagáo, GIBBY (1979), verifica que
D. azorica dos Azores e D. maderensis da Madeira sao diplóides e muito próximas
morfológicamente e ambas bastante afins de D. intermedia. As tres especies pare-
cem apresentar o genoma "ce". A sua distribuigáo geográfica implica que se
devem ter isolado há muito tempo e, desde entáo, se tém, até certo limite, dife-
renciado morfológicamente e no espectro de floroglucinóis.

Aquela autora é de opiniáo que a separagáo das especies deve ter ocorrido
durante o Cretácio, a partir de um grupo ancestral diploide, dando origem a ele-
mentos europeus e elementos americanos. O elemento americano terá dado ori-
gem a D. intermedia. Os Acores e Madeira foram, provavelmente, colonizados,
em tempos diferentes, pelo elemento europeu, divergindo D. azorica e D. made-
rensis como resultado do seu isolamento.

O elemento europeu pode ter hibridado corn D. expansa (C. Presl) Fraser-
Jenkins e D. aemula, talvez durante o Terciario, de modo a dar origem, por dupli-
cagáo cromossómica, respectivamente, a D. dilatata e a D. guanchica Gibby «fe
Jermy. Provavelmente D. crispifolia é o elemento tetraploide acerico que teria
surgido a partir de hibridacóes de D. aemula e D. azorica.

GIBBY (1983) consegue provar que D. azorica é um dos ancestrais diplóides
de D. dilatata, sendo o outro, D. expansa. Sendo assim, D. crispifolia será a única
especie alotetraplóide do complexo D. dilatata que é simpátrica corn os seus pro-
genitores, ocorrendo, nos Azores, ñas ilhas do Faial e do Pico. D. dilatata ocorre
na Europa e únicamente na Una do Pico, enquanto que D. guanchica existe ñas
Ilhas Canarias e na Europa ocidental onde é, no entanto, bastante rara.
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